  Correio da Cidadania 
 Pesquisa  


       


 	Política
	Social
	Brasil nas ruas
	Economia
	Internacional
	Meio Ambiente
	Cultura e Esporte
	Colunistas	Ambiente e Cidadania
	Amyra El Khalili
	Cassiano Terra Rodrigues
	Consciência Negra
	Dicionário da Cidadania
	Eduardo Gudynas
	Elaine Tavares
	Fernando Silva
	Frei Betto
	Gabriel Brito
	Gabriel Perissé
	Guilherme Delgado
	Joana Salém Vasconcelos
	Jorge Almeida
	Léo Lince
	Luiz Eça
	Luis Fernando Novoa Garzon
	Marcelo Castañeda
	Paulo Metri
	Paulo Passarinho
	Ramez Philippe Maalouf
	Telma Monteiro
	Virgílio Arraes
	Wladimir Pomar
	Ex colunistas	Fábio Luís
	Henrique Júdice
	Luiz Antonio Magalhães
	Mateus Alves
	Osiris Lopes Filho
	Waldemar Rossi





 

 x 

 CORREIO PRECISA DO SEU APOIO
Faça parte da nossa Rede de Apoio e ajude a financiar um jornalismo independente, analítico, reflexivo e comprometido há mais de 25 anos com o desenvolvimento social, econômico, político e ambiental do Brasil.



REDE DE APOIO
Conheça a nossa Rede de Apoio e saiba como colaborar.
 CLIQUE AQUI PARA 
 SABER MAIS.  
ENVIE UM PIX
A chave é o CNPJ da Sociedade para o Progresso da Comunicação Democrática, a nossa Pessoa Jurídica: 01.435.529/0001-09
 CLIQUE AQUI PARA 
 COPIAR A CHAVE  
 







 
 Perspectivas sombrias para os trabalhadores 
0
0

0
s2sdefault

    
  

    

 


   
  

    
  
 
   
 



	Detalhes
	 Waldemar Rossi 
	 05/01/2009 


 


Informo ao leitor que estou escrevendo este artigo ainda em dezembro (18), portanto, com dados sujeitos a atualizações. Como de costume, este primeiro artigo deverá apontar para as perspectivas do ano entrante, no que se refere ao movimento social. E elas não são nada animadoras. 

 


A crise financeira que abala o mundo capitalista, tão comentada por todos os meios de comunicação, já está trazendo enormes prejuízos para os trabalhadores do mundo inteiro. No Brasil não poderia ser diferente. Apesar das falas do presidente Lula - logo no início do escândalo da agiotagem internacional - de que o Brasil não seria afetado pela crise, que o governo não iria dar suporte às empresas envolvidas em dificuldades financeiras, tais afirmações não foram praticadas e os efeitos da crise já se fazem sentir e de maneira muito forte. 

 


Primeiramente pelo desemprego que já vem ocorrendo, que se acelera a cada dia e já assombra os lares dos trabalhadores. Nestes dias (meados de dezembro), se multiplicam os anúncios de demissões em vigor, deixando apavorado aquele que depende de um salário. O trabalhador comum, calejado de tanto pagar os "prejuízos" do capital, sabe que mais dias menos dias terá que fazer das tripas coração para não se deixar abater pelo desemprego que poderá adentrar seu lar. Amparadas pelo medo popular, gerado através dos meios de comunicação, as empresas usam e abusam do direito de chantagear. Sabem que têm em suas mãos o governo Lula e as grandes centrais sindicais, particularmente a Força Sindical – cujo dirigente, deputado envolvido em corrupção, o Paulinho, já se manifestou favorável às propostas do empresariado - e a CUT, comprometida até o pescoço com a política do governo Lula. 

 


O capital faz chantagem promovendo demissões, enquanto propõe cinicamente ao governo que faça as reformas nas leis trabalhistas, "flexibilizando" direitos dos trabalhadores (melhor seria dizer "roubando direitos"). O peleguismo, instalado nas cúpulas das centrais e dos sindicatos por elas controlados, se curva ante a vergonhosa proposta patronal, negociando até mesmo demissões e suspensão temporária do contrato de trabalho para os que ainda permanecem na empresa, porém, com seus salários pagos com dinheiro do fundo desemprego durante meses seguidos, portanto, com dinheiro do povo. 

 


O outro motivo para sérias preocupações vem da autorização dada pelo presidente da República ao presidente do Banco Central (sr. Meirelles) para soltar a rodo dinheiro do orçamento nacional em favor das empresas que se dizem em crise, o que, já sabemos, significa cortar gastos com saúde, educação, saneamento básico, defesa do meio ambiente, reforma agrária, moradias populares... 

 


Sem dinheiro girando, vem a recessão, que gera mais desemprego, com efeitos nefastos para todo o povo brasileiro. Recessão, desemprego, afastamento temporário do trabalho, achatamento salarial e cortes do orçamento nos setores sociais formam um conjunto extremamente nocivo à qualidade de vida do nosso povo sofrido. 

 


Como o movimento social está muito dividido, com muitos deles rendidos à política governamental, as chances de uma ampla mobilização popular a fim de exigir profundas mudanças na política econômica são remotas, embora não impossíveis. Claro que ainda temos parcelas significativas do movimento organizado em estado permanente de vigilância e em trabalho persistente de esclarecimento popular. Mas, sabemos muito bem, são ainda muito frágeis para conseguir fazer frente à tempestade social que se avoluma. 

 


Como nada é absolutamente certo e determinado, pode ocorrer uma quase que impensável tomada súbita de consciência da população, propiciando um levante popular ainda não desenhado. Aos militantes sociais comprometidos com a luta pela justiça e com a solidariedade, cabe depositar suas esperanças no trabalho de base e nos esforços para juntar os cacos restantes, sem esmorecimentos, acreditando que é possível promover mudanças no comportamento da população afetada pela crise. Combinar trabalho de base acelerado com esforços pela mobilização popular não é fácil. Mas é o caminho que resta aos lutadores do povo. E isso exige ideal e perseverança. 

 

 Waldemar Rossi é metalúrgico aposentado e coordenador da Pastoral Operária da Arquidiocese de São Paulo. 
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